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pobre mulber des-
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que a seguia.
De repente, um curioso,
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Do que a mãe deixar a filha 
Que ainda é moça e menina!

a
quem os illude.

Ao contrario, 
reconhecem, ein

nos braços.

todo aquelle que, fosse qual fosse , 
a sua posição e cathegoria, coai - 
classe, por qualquer fôrma, a li- ; 
berdade do voto, fosse punido se- i 
verainente, precedendo instaura­
ção de processo criminal. 

E não nos

:punham as maos ao ar.
A mãe de Maria disse á filha que fi- 

I casse alli, ao ] 
a rua para entrar, 
ma loja de modas, brilhante e aqueci­
da pelas luzes fortes dos candieiros de 
gaz.

Pediu alguma coisa áquellas senhoras,

o chaile

Ha um certo tempo que os chi- 
micos e cenologos francezes veem 

I tratando da sulfitagêin das vindi- 
' mas, c todos conhecem que este 

processo é muito bom, tanto para 
os vinhos tintos como para os bran­
cos.

Em principio recommendava-se 
a snllitagem como operação com­
plementar ou previa da levarage, da 
applicação das leveduras seleccio- 
nadas, mas hoje recoinmenda-se a 
sulfitageni para, só por si, beneficiar 
os vinhos.

Mas porque ó que se sulfitam as 
lagaradas ?

O acido sulfuroso introduzido nas 
cubas antes da fermentação previ­
ne a casse, tão frequente nas vindi­
mas avariadas. Portanto se as uvas 
nprcsontai» Irnçns do jmrlriílnn, de 
mildiú, black-rot, etc., não se deve 
hesitar em sulíitar as lagaradas.

A addição do acido sulfuroso ga­
rante ainda a azedia que pode so­
brevir em resultado de fermenta­
ções irregulares ou excessivamcnle 
prolongadas.

M. Andrien, um dos apostolos 
da suifilagem, diz que o vinho tra­
tado por este processo não tom os 
gostos proprios do terreno e da ce­
pa, como o terroir e o foxe, e afiirma 
que os vinhos assim tratados são 
melhores, inais finos, e inais bem 
preparados para a conservação.

Quando as fermentações se fazem 
em toneis ou em cubas fechadas o
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Paravam, em geral, no recanto de al­
gum grande edifício, em sitio por onde 
passasse mais gente, e tocava-se, alter­
nadamente, as duas arias.

Eram só duas, as arias, mas que im­
portava isso ? Eram sempre novas ; os 
que passavam não se demoravam a ou­
vir, não tinham tempo para chegar ao 
fim das duas, para conhecer que volta­
vam á primeira.

C '
nham-se admirados do contraste que ha- ‘ 
via entre a alegria, a vivacidade da aria ' quando se expunham as mãos ao ar.

Maria não se importava; e eraquan- 
to a mãe, implorando com o seu triste 
olhar de viuva, tocava a aria canaille 
doí Sinos, a filha, com a sua voz del- 

I gada de creança, estendendo a pequona 
I bandeja :

Que eu não sei de maior dôr, 
Nem que haja mais triste sina
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| falta de instrucção. Se o cidadão, I 
, conhecesse os seus deve- 

civicos, reconheceria que a 
abstenção do voto é um crime.

O sr. Monlero Rios, presidente 
do gabinete hespanhol, pretende 
apresentar ao parlamento um pro- 
jecto de reforma eleitoral estabe­
lecendo a pena de inhabililação 
por cinco annos para cargos pú­
blicos aos eleitores que se absti­
verem de votar.

O projecto do presidente hes­
panhol é applaudida por alguns 
orgãos da nossa imprensa, que pe­
dem . idêntica reforma para Por­
tugal.

Os amigos de hoje são como as an­
dorinhas : chegam-se quando a estação 
é propicia e fogem quando se approxi- 
ma o mau tempo.

Também se argumenta com a

Nós vemos as coisas por pris- . 
ma differenle. Reconhecemos a 
grande vantagem do concurso dos 
eleitores á urna, mas não vemos 
resultado pratico na penalidade; 
porque os indivíduos que aspiram 
á investidura dos encargos públi­
cos são precisamente os que dão 
o voto com o unico fim de os 
conquistar. O voto é, para esses, 
o preço do logar ambicionado — 
quer o logar sirva para lhes sa­
ciar a vaidade, quer o estomago. 
A política, tal como a considera 
a grande maioria da geração pre­
sente, ou ha-de .dar honrarias, ou 
dinheiro.

Para os indifierentes, para os 
scepticos em polilica, lambem não 
colhe a penalidade, porque o seu 
fim é esquivarem-se a imperti­
nências, para os quaes é gáudio 
a isempção de cinco annos.

observam que todas essas theorias 
se desmentem na pratica, e é por 
isso que se relrahem.

Vêem que as massas ignaras e 
os enfeudados aos mandões de quem 
dependem, por circumstancias di­
versas, lá vão arrebanhados á urna; 
vêem que os dirigentes superiores 

! e subalternos dos partidos, abu­
sando da própria influencia, ar­
ruinam o systema que tantas van­
tagens offerece lheoricamente, e 
descrêem. Tomam a abstenção co­
mo vingança.

Nós votamos pela penalidade in- 
ílingida a todo o cidadão capaz 
de exercer o direito do voto, que 
se retrahir ao cumprimento d’esse | 
dever civico, mas queremos a am- ■ 
pia liberdade do voto ; isto é, que- j 
remos a liberdade real, effeçtiva 
e não fictícia.

E parece-nos bem pouco o ri— 
gôr de tal penalidade, quando se 
limito á inhabitação do voto por 
tempo determinado: quereríamos 
que a falta d'esse dever civico 
fosse punida com a nomeação de 
cargos públicos de exercício gra­
tuito e de grande responsabilida­
de. Mas também queríamos que

Como aprendera a mãe de Maria es­
tes versos? Quem lh'os ensinára? Onde 
os ouvira ?

Não sabia, qem lhe importava saber. 
Alguma recordação desvanecida dos tem­
pos apartados da meninice ; versos ou­
vidos ha muitos annos, e que lhe fica­
ram na memória.

E como ás vezes, no campo, uma can- I ças... 
tiga, uma toada distante nos vao acom- i 
panhando n’um passeio, um dia inteiro, I 
assim aquelles versos tinham acorapa- I 
nhado a mãe de Maria durante o longo > 
passeio da vida...

De resto, serviam, podiam ganhar- I 
lhes de comer... que importava a ori- | 
gem ?

E foram-se para a rua, a mãe com a

o que ia ao pé : 
a mulher da harpa.

Maria deu um grito desesperado : 
—Ai a minha mãe 1

Depois de 
já não havia grandes cuidados em casa, I lojas, a màe 
quando uma tarde tudo mudou.

Um dia foram para os 1 
to ao antigo correio geral.

Era no inverno; 
frio, e os homens e as 
vam rápidos, sein darem nada ás duas 
pobres artistas. Não podiam... i

Ihinha, ao pé do mostrador, a 
sar com os caixeiros sobre as 

| no frio que fazia lá fóra.
Deram pouco; a ]_

A suifilagem das vindimas
venham dizer que , 

estas considerações collidem com : 
o sagrado direito de liberdade, por ' 
que nenhum cidadão tem o direi- I 
to de cavar a ruína d um syste- I

• ma político tão recomrnendavel 
theoriea e pralicamente, como o 
que se acha consignado no codi- 
go fundamental da nação.

Bem sabemos que cada partido 
deve ter liberdade de propor os 
seus candidatos; mas esse direito 
deveria ser exercido nnica e ex- 
clusivameute pela imprensa.

Ha, é certo, uma grande difli- 
culdade a remover: é a influen­
cia do capitalismo. Mas esse obs­
táculo desapparecpria com a crea- 
ção de bancos ruraes, onde o pe­
queno proprietário poderia recor­
rer, sem ficar sugeito á dependen- 
cin dos argentai-ios.

Quanto aos empregados públi­
cos uma só coisa bastava para 
lhes garantir a independencia do 
voto: era lornal-os inamovíveis,

■ salvo o direito de requererem tran- 
I ferencia própria ou promoção. E 
I tudo o que não obedecer a estes 

princípios, para tornar effeçtiva a 
liberdade do voto não passará d’n- 
ina utopia.

I harpa ás costas, e Maria com
da mãe

Começou então o trabalho, e, com elle, 
I a vida.

Engano : os que menos conhe- 
! cem as vantagens do suffragio uni* 
I versai são os mais assíduos vo­
lantes. E é porisso que obedecem 

quem os manda, quando não

cidadãos que • 
theoria, as van­

tagens do systema constitucional,

II . /Ktvrèicrtwcikrts
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Reforma eleitoral 
em Hespanha

poucas do 
Maria lémbrou-se da 

i, e vol- 
1’aulistas, jun- | tou á pressa; mas quando atravessava a

i geral. , rua, um trem puxado por uma graude
; fazia um grande parelha, atropelou-a, deu com cila na 

senhoras passa- calçada, sem accordo.
L_J Juntou-se gente; t____

. todos ; comraentarios até chegar 
; embrulhados nos seus casacos de abafar, . quartel municipal ; metteu-se 
i nas eu
| bolsos e nos regalos. .. não podiam.. . j da para 

a aragem cortava, enregelava as carnes |
I gente, e com o coração apertado, 

também approximar-se a maca e o povo 
pé da harpa, e atravessou j que a seguia.
trar, um pouco abaixo n’u- | De repente, um curioso, um indiffe- 

! rente qualquer, quando passava por dian- 
j te d'ella, disse para

reaiu alguma coisa aquonas seniiurus, I
que estavam sentadas nos mochos de pa- i 
" ’ ’ 13 j— - conver- ■

modas e |
conver-

i nas suas peliças de inverno, mãos nos j na maca e começaram 
Que ás vezes alguns paravam. Deti- ; bolsos e nos regalos... não podiam..

via entre a alegria, a 
e a tristesa dos versos da pequena. E 
até se riam, galhofavam, dirigiam gra-

ceu mais uma, duas, tres lojas, e foi-se 
apartando da filha, que lá estava, só- 
sinha, encostada á cantaria, olhando 
tristemente, machjnalmente, as pessoas 

; que passavam apressadas.
Iam pois ganhando com que viver e i Depois de percorrer umas 

: de
| distancia a que já andava da filha

rua, um trem puxado por uma
-a, deu com

Juntou-se gente; curiosos fizeram
■ auxilio do

! a mulher
i a subir a calça-

a levarem para o hoápitál.
Maria, d’onde estava, vira juntar-se 

e com o coração apertado, via
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Cães de raça ordinaria
Sonho e Mysterio

antever um poe-

Agradecemos o exemplar que nos foi

pedido.

Deixou ha dias de exercer 
de
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, de 
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Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam se «0 Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illustrado 
custa apenas 200 réis

cões das botas dos transeuntes.
Ao sr. regedor substituto, como 

propinador das bolas, profissão es-

N<> mercado que se realisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos re-

E’ o titulo de um formoso livro de ver­
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de

as suas 
se encon-

Recebemos os volumes n.”

Esteve hontem n’esta villa, o nosso va- 
conselheiro Amaro de 
e Gama, regressando

sinceridade, dos merecidos elogios 
que aqui lhe fazemos.

.. que reles cida- ; la empreza Belem & C.8 de Lisboa. 
> tão asqueroso..., | 

, que I
que i lenSão do leitor-

Para as crianças

1 não é nada para o que merece.
E para isso haverá alguém que 

trepide, se assuste ou estremeça

der a lôr, além de diversos attralivos
O preço da assignalura aunual é apenas 

de 680 réis.
Os pedidos devem ser feitos á adminis-

as uvas no 
i solução 6 

e depois 
fermentação corra

muitos não [ 

até os julgam exepssivos ' 
all ribuições.— Nós, não, 

ca-

Regressou da Povoa de Varzim, com 
sua ex.ma familia o sr. dr. Annibal Mar­
tins Bessa, integerrimo delegado do P. 
Regio d'esta comarca.

,.ig01.ist!1 LIVROS & JORNAES 
nos [

' Almanach illustrado do «Século» 
para 1906

Retirou ante-hontem de. manhã para 
o Porto, com destino a Lisboa onde em­
barca no dia 23 do'correnté, no paque­
te «Danube», para o Rio de Janeiro, 
com sua ex.ma familia o nosso estimado 
amigo, sr. José Pedro dos Santos, da 
visinha freguezia de Barbudo, honrado 
e bomquisto negociante n‘aquella ciahde.

Prosperidades e feliz viagem ó o que 
lhe desejamos.

nos exagerados, pois tudo quanto

saida da prensa ou do esmagador.
A operação não é muito compli­

cada ; e nós aconselhamos os nos­
sos leitores, que tiverem de tra­
balhar em uvas alteradas a quo 
usem da sulfilagem.

no Pico de Regalados, os generos 
guiaram pelos preços seguintes

Milho branco. 
Dito aniardlo 
Centeio 
Milho alvo 
Feijão branco 
Dito amarello 
Batatas . 
Azeite almtide 
Ovos, 6 por

Na repartição dc fazenda d este 
concelho está em reclamação até 
ao dia 10 do corrente mez, das 
9 horas da manhã ás 3 da tarde, 
a matriz das contribuições de ren­
da de casas e sumptuaria do cor­
rente anno, a fim de ser exami­
nada pelos interessados.

Ronlisou so na_ quinta-feira ul­
tima na freguezia de S. Pedro de 
Esqueiros, o enlace matrimonial 
do sr. Alberto d’01iveira, habil 
industrial de carpintaria, com a 
sr? Thereza Maria dos Santos, 
ambos da freguezia de Baibudo, 
d’este concelho.

Assistiram a esta ceretnonia re­
ligiosa, diversas pessoas de fami­
lia, entre ellas o irmão da nuben­
te e nosso amigo, sr. José Pedro 
dos Santos, com sua ex.m“ esposa 
e filhas.

Aos noivos, as nossas felicitações.

O illuslre sabio realisou já ex­
periências definitivas, cujos resul­
tados produziram o effeito que el]0 
imaginou.

lioso amigo, sr. 
Azevedo Araújo 
á noite a sua casa de Sarrazim.

*
Encontra-se na sua casa de Soutello 

o nosso amigo e prosado subscriptor, 
sr. Manoel Joaquim Alves de Faria, 
abastado capitalista.

acido sulfuroso póde ser applicado 
por mechas, mas este processo não 
indica a quantidade de gaz sulfu­
roso e é muito difficil empregal-o 
em cubas abertas.

E' por isso muito melhor empre­
gar o bisulfdo ou o metasulfito de po- 
tassa crystallisado, que produz, de­
compondo-se no mosto, metade do 
seu peso de acido sulfuroso.

Mr. Andrien aconselha:
Na veniíicação do vinho tinto em­

pregam-se 12 a 35 grammas de bi- 
sulfito em 100 kilos de uvas;

As 12 grammas reservam-se para 
os vinhos fracos de pouca côr e de 
baixa temperatura na fermentação;

Se as uvas são alteradas, appli- 
cam-se 20 grammas;

No nosso paiz póde fixar-se 
dóse de 30 grammas ou mais, co­
mo se pratica no meio-dia da 
França.

Entre 20 e 30 grammas ficam as 
doses de empregar nos vinhos nor- 
maes de fermentações regulares;

Para a Algeria recommendam 35 
grammas para as fermentações re­
gulares, e 25 a 30 quando a côr do 
vinho é fraca.

Na vinificação do vinho branco 
empregam-se de 12 a 45 grammas 
por 100 kilos de mosto, conforme 
as condições que deixamos enun­
ciadas.

O melabisulfito póde também ser 
empregado em solução, preparada 
com agua quente. Por 100 litros de 
mosto deitam-se, numa vasilha de 
pau, 30 litros d’agua a ferver, em 
cima o metasulfito, e agita-se. para 
facilitar a dissolução, deita-se na 
lagarada, a pouco e pouco, para não 
prejudicar a fermentação.

Quando se lançam 
lagar, applicam-se em 
grammas de melalsu/ito, 
espera-se que a 
regular mente.

Para uma dose total de 35 gr. 
de bisulfilo divide-se a applicaçãoem 
3 parles dc G, 12 e 17 grammas.

Na vinificação em branco póde-se 
egualmente, applicando o bisulfilo á

O Almanach illustrado do Sécu­
lo, é nilidaninnle impresso e illustrado 
com magnificas gravuras intercaladas no 
texto.

O Almanach illustrado do Sécu­
lo, é posto á venda em Iodas as livrarias 
e kiosques de Lisboa e Porto e nas agen­
cias do «SECOLO», em todas as cidades 

que lhe i e villas do paiz, pelo diminulissimo preço 
de 120 réis brochado e 200 réis com 
uma linda capa a cores, cartonada.

São promplamenle satisfeitos lodos os 
pedidos acompanhados da respecliva im­
portância e endereçados á Bibliotheca do 
t SÉCULO»—LISBOA.

A Avó
Recebemos as cadernetas 41, 42. 43 e 

44 d'este interessante romance de Emile 
de Richebourg, edilorado na 2? edição pe-

E’ um trabalho roman ieo muito bem 
urdido e qua prende de mais a mais a at-

de Colorado Springs. e n’um labo- | 

altura, Nicolau fesia,. physico eini- j merecimento que deixam 
nente, i 
cujos resultados irnmedialos 
lucionarão o mundo do trabalho.

Trata-se nada menos do que da ' 
transmissão da energia a distancia ' 
sem necessidade de arame ou ou- ! 
tra classe de conductores. Exa- ., ,. __  ___  i m desta preciosa colleccao de romances,ctamente como no syslema de Mar- c,n00 i , , ’... J , Pierrô bailes, em odiçao pela «Antica i
com se transmitte um despacho ' - - -
sem fios, com o invento de Tesia 
transmitte-so uma força a dislan-

I cia sem nenhum meio artificial.

Acaba dc publicar-se o n.° 38 d‘esla cn-

Recebemos e agradecemos este almanach 
superiormente redigido. Insere todas as ma- 

[ terias próprias do mais completo almanach 
as suas i e lini gran«lc numero de artigos curiosos o 

■ interessantes.
dis- I

Vagueia ha tempos por esta vil­
la, uma raça dc cães vadios, que 
se tornatn insupporiaveis e é ur­
gentíssimo exterminar de vez com 
elles; especialmente um casal de 
côr vermelha que por ahi anda 
sem açamo e que abocanha os ta- i 

: notas que

ta muito bem exercida pelo seu ' espirito lúcido do sr. José Soares 
elevado caracter, lembramos que j nos alcunhe de injustos, mas me- 
se não vá confundir: é um casal . j — .-j- - —
«vermelho» que dá polo nome dc j dissemos e diremos a seu respeito, 
«Chinez». I •' nada nara o mie merece.

Esperamos ser atlendidos n’esto I

*
Esteve entre nós na quinta-feira ulti­

ma, com sua ex.ma esposa o nosso ami­
go sr. dr. José Machado, distincto ar- 
cheologo bracarense.

S. ex.8’ retiraram-se para 
propriedades de Moure, onde 
tra seu cx.ra0 pae e irmãos.

*
Retiraram para Braga onde vão con­

tinuar os seus estudos para a carreira 
ecclesiastica, os distinctos académicos 
Miguel Joaquim Rodrigues, José Bar­
bosa, d‘esta villa, e dous filhos do nosso 
amigo sr. Bento Soares Nogueira, de 
Gême.

sequer, na continuação de elevar 
os dotes gloriosos de tão santa 
alma e creatura?...

Ninguém ! !!...
Nós, não. nunca — somos ho­

nestos, estamos ao abrigo das boas 
impressões da opinião publica, e 
como tal enaltecemos as virtudes 
do sr. José Soares.

Mas assim como somos justos 
em não regatear á publicidade as 
qualidades do homem de bem, tam­
bém seremos severos na condein- 
nação para os quo as não tem. 
malsinando-os de leões, pondo, já 
se vê, de sobre-aviso os incautos, 
das aduncas garras deste terrível 
animal.

O sr. José Soares, examinado 
como homem: é sensato, bem in­
tencionado, bemquisto e bem ac- 
ceile.

Como auctoridade, é i‘ 
aprumado e nunca demasiado 
deveres do seu cargo.

Bem sabemos que 
applaudem alguns netos da sua po­
licia e 
das suas 
podendo aífirmar que são bem 
bidas e de muita utilidade 
medidas.

Deixe o sr. José Soares a 
cordia de pensamento a seu res­
peito, que o futuro trará o desen­
gano aos opposlos á nossa ideia. I

Quando elles tiverem um rege- I 
dor effeclivo ou substituto que não 1 
reúna os predicados do sr. José ; 
Soares, verá os insultos < 
dirigem ; é como que os estivés­
semos já a vêr e a ouvir :—Este 
é um regedor de sapatinhos de 
liga..., sarapintado como os sar- 
dões..., não manca, mas bota a 
perna de lado..., clle tem as fôr­
mas de macaco..., elle tem o fato 
tão cossado... e o pello tão ver­
melho..., donde viria este bru­
to, este sevandija ..., que puslu- 
lenta creatura...
dão..., que bicho tão asqueroso., 
que biltre..., que infame, 
desleal..., que traiçoeiro, 
patife..., e que rodéll!..

Verá... verá... como elles oi 
dizem, —~ e então, teremos do sr. j nvm.u uu puut>vai-»c u u. »o u csio cn- 
José Soares um agradecimento de cantadora bibliotheca, sem duvida o enle- 

' ' vo das crianças e até.. . dos adultos.
Insere este fascículo os seguintes contos: 

| O Real bem (junho — Quem muito falia 
j pouco acerta—(* Juramento— Os Teimosos 
< advinhas, charadas, etc.

Conla esla publicação, proíicientemenie 
‘ dirigida pela sr? D. Anna de Castro Qso- 

o ! rio, 4 annos de existência, o que prova quo 
' cargo de administrador interino tem merecido o apoio das crianças do nos- 

d’este concelho, o sr. dr. Porphv- : s0 Pa'z oll(le sein duvida enconlram um 
rio Xavier d Abreu Pinto da Cu- gr«nde incentivo para criar gosio em apren 
nha e Silva, sendo substituído pe­
lo sr. dr. João Julio Vieira Bar­
bosa reputado medico municipal j 
desta villa. | ção, que passou a cargo dos conhecidos

i editores de Lisboa, srs. Guimarães, Liba- 
j 1110 £ o, 011l| jvrnria na rua de s. Rq-

TransmlssSo dc força sem l,"e’ ”• 
arames

Nas Montanhas Rochosas, perlo

. .. j - .> i\r\n n . £"'n u>- iiikvsu, um iiu.u viiciu ueratorio situado a 9:000 milhas de talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
I & - * I wl ■ — xv I r» * * 1 xx .• • — . — * _ I

- i ------ — - | C.«, . - v •

realisou um descobrimento ta de valor no principianle de hoje

' oíTerecido.

Aventuras Parisienses

Acabamos de saber quo a no­
ticia publicada n'esle jornal acer­
ca da prisão d um cabo de poli- I 
cia, ordenada pela substituta re- 
gedoria desta freguezia, foi mal 
recebida e apreciada pelo sr. José 
Soares, commandante em chefe das 
tropas policiaes administrativas do 
seu governo, no impedimento do 
regedor effeclivo.

E’ assim como o sr. José Soa- ] 
res, muito conceituado cavalheiro I 
d’esta povoação dá a paga das re­
ferencias que lhe são feitas na 
apotheose das suas nobilíssimas 
qualidades.

Desculpe sr. José Soares ; mas 
creia, que sendo correto em. tudo, 
como é, estranhamos que uma 
vez lhe caisse na sua censura as 

a seu respeito publicou 
este semanario.

Sentimos profundamenle que o
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Obtem-se licenças aos reservistas da 1? e 2* reserva 
a fim de poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e África. 
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COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

está fazendo uma segunda edição d’este 
brilhante romance de Antonio de Campos, 
qne tão grande e justo acolhimento teve no 
muudo litlerario porlugucz.

O boletim é reinettido grátis a quem o 
equisitar.

Vem como sempre interessantíssimo o ul­
timo numero d este excellenle semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vuga- 
risação de conhecimentos úteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gania.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca-

e 
pagamento de assignaluras lambem pódem

Recebemos os últimos fascículos d este 
formoso romance hislorico de I). Julien Ga- 
lellanos, primorosamente editado pela em-

Becebemos c agradecemos o primeiro 
tomo d este emocionante romance de D. 
Julrnn Castellanos, baseado nu drama «As 
Duas Orphãs», que tão cenhecido é das 
nossas plateias, emocionando sempre pelas 
scenas commovenles que formam os me­
lhores lances do entrecho.

A edição, illuslrada com gravuras, per­
tence aos acreditados editores srs. Belem 
& C.a de Lisboa.

Historia Socialista
Recebemos o 13.° tomo da traducçflo 

dorlugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co-

Recebemos d'esla bibliotheca, umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 

I que tão bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes, obra empolgante, repas- 
da de commoção, d‘cspirito e lodo e'le 
obedecendo a um cunho e inspiração d • 
verdadeiro artista.

Recommcndamos com o maior enipen o 
a còllecção dos «Romances Escollud-o», 

| que tem a sna séde na rua da Biiro as 
■ 130, a qual apresenta no mercado livras 

de 240 a 320 pagiuas pelo modico preçb 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
ascolha n'essas obras d’inler.esse e que le­
vam a passar-se umas horas deliciosamen­
te empregadas.Luiz de Camões, por Antonio de nhecido socialista e celebre tribuno francez. 

‘ está saindo em Paris. Dizer que é ediçoão 
■ da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 

O nosso presado collega «O Século» ! basta para alleslar o esmero com que é 
lá fazendo uma segunda edição d’este feita.

A assignalura continúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respectivamenle, — o 
que é baratíssimo atlenlo a belleza da edi- 

' ção.

Nesta obra de que agora suhiu o l.° vo 
ume, trabalhada em uma peça com o mes ' 
mo titulo iá renresentoda cnm muito acro, 
do no lhealro I). Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, aceen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal­
páveis, corporeos, com todo o calor da vida, 

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ujil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio & C.a —rua de S. _ Roque, 108 a 
110—Lisboa.

A brilhante livraria editora dos srs. Gui­
marães & C-*, da rua de S. Roque, Lisboa, 
acabam de lançar no mercado uma obra 
preciosa e indispensável em todas as casas 
— o «Tratado completo de Cosinha e Copa» 1 
por Carlos Bento da Maia. Diverso de to­
dos esses fastidiosos e sempre incompre- 
hensiveis manuaes do cosinha, ercriplo 
com clareza e precisão, seguindo um me- 
thodo absolulamente racional, este livro 
está destinado a um enorme successo por­
que serve, por egual, nas casas opulentas 
ou nos mais modestos ménages.

Á obra publica-se em fascículos de 
preço de 200 réis cada um e assigna se 
em casa dos editores.

Devido á amabilidade do seu illustre 
auctor, acabamos de receber este bello 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriplor que oc- 
cupa na litteralura portugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa­
da e alegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d’aquellas que nunca esquecem 
aos que por lá passaram e que por vezes 
com ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margens do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nitida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri­
lhante e viva.

Esgotada completamenle a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já boje celebre ro­
mance hislorico de Antonio de Campos Ju- 

I nior, onde são reproduzidos com mão de 
1 mestre os episodios da aventurosa jornada 

ap Índia, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic­
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevemente se esgotará também. A edicção 
e feita nas melhores condições e a sua ac- 
quisição facilitada o mais possivel.

i bral, 1216 — Porto. Mas a inscripção 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi-I • -
cação de Prevost, é superiormente achada. | !er |,e?so:1|menlo effectuadas na Agencia 

’ i Central da «Gazetaqlas Aldeias», rua do 
... , - I Clérigos 8 e 10—Porto.

mo titulo ja represenloda com muito agra- |

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.". de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheca Colleção Goras de Leitura. 
Depois do «Ivanhoe», de Walter Scott, do 
«Frade Negro», de Clemence Roberl, e que 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou­
tro e)la poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost. 
são um brilhante estudo d um certo meio 
parisiense, com similares em lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seu- 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co 
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores libers 
dades, se prepara para o casamento, ape 
nas com a intenção de arranjar uma posi­
ção—antecipadamente pensando no adulté­
rio, já adultera antes d elle conlrahido. le­
vando-lhe sómente a virgindade material

Mais um livro notável acaba de ser lan­
çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrett, 73 

I e 75—Lisboa.
Alma Portugueza—Restauração de Por- 

I tugal ó um romance hislorico de subido va- 
! lor, admiravelmente urdido pela pena bri­

lhante de Faustino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os typos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci­
são e clareza notáveis.

A livraria editora Guimarães & C.*de 
Lisboa acaba de lançar no mercado um ro­
mance hislorico de Faustino da Fonseca, 
com o titulo acima, que sem duvida se des­
tina a um successo.

hl-Hei D. Miguel é um livro para libe- 
raes o miguelislas. Para aquelles porque 
encontrarão nas suas paginas nma lição, um 
incitamento para amarem a liberdade e o 
progresso que tanto sangue custou aos seus 
antepassados, e para os partidários de D. 
Miguel porque lerão reunidos numa obra 
interessantíssima, todos os documentos da 
existência do seu príncipe, todos os seus 
tetratos, os dos seus antepassados e dos 
eus descendentes, de companheiros da lu­
ra, das mulheres que amou, todas as vis- 
sas dos palacios portuguezes em que resi­
diu.

El-Hei D- Miguel é o assumpto de maior 
sensação da historia portugueza, o mais co­
movente, o mais arrebatador, aquelle que 
causa mais funda impressão porque o leitor 
tem sempre a certeza de que não é illudido 
por nenhum imaginoso artificio

El liei D. Miguel será a reconstituição 
de um extraordinário período cuja historia, 
tem sido sempre adulterada, mcomprehen- 
dida, e falsificada e constituirá, na lição da 
verdade, um alto assumpto de civismo em 
que as nações aprenderão como se afirmam 
direitos e se conquistam liberdades.

A publicação é feita aos fascículos se­
manaes de 16 paginas, era bello formato, 
por 40 réis e tomos de 80 paginas, muito 
illuslradas, por 200 réis, devendo os pedi­
dos de assignaluras ser feitos á Livraria 
editora—rua de S. Roque, 108 — Lisboa.

A empreza do nosso collega o «Século» 
continúa eífectuaudo verdadeiros prodígios 
editoriaes !

D’esta vez apresenta a «Illustração Por­
tugueza» que é uma' maravilha na parle 
material e na parle lilleraria, como o que 
ha de melhor no estrangeiro.

As illustrações são feitas pelos mais mo 
dernos processos chimico-graphicos. Na 
parle lilleraria poetas e prosadores distin- 
clos, ostentam uma collaboração primorosa, i

Agradecemos a honra da visita e felici- preza Belem & C.“, de Lisboa, que prima 
tamos cordealmenle a empreza do nosso !
brilhante collega.

Foi fundado em 29 de dezembro de 
1864 e é o mais antigo e importante jor­
nal popular de informações e annuncics.

Publica numeros de 4, 6, 8 ou 12 pa­
ginas de grande formato com illustrações. 
Impressão em machinas rotativas Marinoni 
e Augsburg. Tiragem por hora 24:000 ex. 
de 4 ou 6 paginas.—Serviço especiaal de 
lelegrammas e correspondências do reino, 
ultramar e estrangeiro.

Secções: Agrícola. Artística, Gofonial, 
Financeira, Industrial. Lilleraria, Marítima, 
Militar, Musical, Polilica, (interna e exter­
na), Scientifica. etc., em revistas ou chro- 
nicas confiadas a escriplores de reconhecido 
mérito.—Chronicas do estrangeiro : de Ma­
drid, de Paris (duas) sendo uma Noticiosa 
e outra de Modas ; de Londres, de Berlim, 
de Barcellona.—Chranicas do Porto.

Dois romances escolhidos em folhetins. 
Illustrações de Roque Gameiro,

Novo folhetim «A ALA DOS NAMORA­
DOS», notabilíssimo romance hislorico de 
Antonio de Campos Júnior.

Romance de amores, inlensamenle dra- 
roalicos,a «Ala dos Namorados» é lambem 
uma obra fuudamentalmente histórica den­
tro da epocha mais accidentada e de mais 
épica grandeza na vida da nossa naciona­
lidade e da nossa raça.

E’ no prologo d essa grande aventura 
que deu para a historia humana a mais bri­
lhante epopea da alma portugueza, é n'es­
ses tempos extraordinários do Mestre d’Aviz 
e de Nun'Alvares Pereira, o santo Condes- 
avel, que se desenvolve a acção commo- 
vedora da «Ala dos Namorados».

O protagonista do romance é um d’esscs 
moços cavalleiros que foram para Aljubar- 
rola levando no seu pendão verde da «Ala 
dos Namorados» o moto santo da patria e 
a divisa carinhosa da sua dama.

O glorioso auctor do «Guerreiro e Mon­
ge», «Marquez de Pombal» e tantos ou­
tros romances históricos celebres, consti­
tuirá o formosíssimo folhetim do «Diário de 
Noticias» cuja publicação começou em 29 
de janeiro de 1905.

O Marquez de Pombal

Tendo completado a segunda edicção de 
Guerreiro e Monge, o brilhante romance 
de Antonio de Campos Júnior a que aqui 
nos temos largamente referido, a empreza 
do nosso collega «O Século» principia a 
distribuir os fascículos da segunda edicção 
do Marquez de Pombal.outro romance his­
térico do mesmo festejado escriplor.

Já por occasião da primeira edicção d es­
te romance tivemos occasião de applaudir 
com sincero enthusiasmo o trabalho do 
grande escriplor que tanto tem illustrado 
a litteralura portugueza com os seus livros 
de vulgarisação histórica, tão bem delineas 
dos e comprehendidos que são a um tempo 
romances que deleitam e compêndios que 
instruem.

A nova edicção do Marquez de ^ombal, 
deve ter logar em toda a bibliotbeea esco­
lhida.

Acabamos de receber d’esla antiga e 
i acrqditada livraria sita á rua de D. Pedro, 

na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
j bibliographico sob o lilulo de «Noticiário 
í de Publicações», correspondente ao mez 
■ d’agosto, que agradecemos.

Este nnmero annuncia uma infinidade 
| de livros sobre vários assumptos em por- 

tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
nma agencia especial d’assignaiuras para 
todos os jornaes estrangeiros e que manda 
vir com promplidão inexcedivel de qual­
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.
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Lisboa.
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1a edição

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Villa Verde—Oflieina d’impressSo de Sá Pereira — liM)ã

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, aeçenluou em

Edição illusirada com croinos 
gravuras.

‘ 3000
160

400
200

Bella edição em formato elegante, illusirada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

por

AATONIO DE CAMPOS JÚNIOR

LIVRARIA AILLAUD 

UGA DO OUROJU, 1.°-L1SBOA 

Acceitam-se correspondentes

GRANDE EDIÇÃO ILLUSIRADA

Guerreiro e Monge

romance consagrndo ao de 
ás primeiras con 
2.a cóúipleláirien 

menos de uín anno, chegatide alguns

primitivo preço.

cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal réis 30

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na l.abrjgaçâo 
dos vinhos, devem adquirir o

Grande edição de u xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, onida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

Pedidos á Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 4í-Porto

Instituições c costumedesde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionacs 

como estrangeiros, segundo o plano de H. A. ARNOULD
Pok t. uno d assumpçao

MSO ClllilST 10
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenlo.

0 SELVAGEM
Por ÉM1LE H1CUEBOVRG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bolem «& C.“ vae pu 
bicar em breve, e cujas situa­
ções allamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

Alguns lilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca d* 

entrada do rei em Lisboa, puchadn por fidalgos e officiaes do 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição d« 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandos Thornaz; exilio de 
Almeida Gartell ; assassínio do Marquez do Loulé ; I). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões eíTecluadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimos; exilio de in­
fante por ordem de seo pae; suas desordens em Paris; confliclo 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão do lila, morte do 
[). João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com 1). Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas por o Bei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
numa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo, 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e forças; exilio de Alexandre lierculano ; conquista da 
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffoendas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção du Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semaual de l« pag. 40 rs. 
Tomo de SO pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.*
108, Rua S. de Roque—LISBOA—e uos seus agentes da província. I

A NOV COLLECÇAO POPULAR 

Adolphe d’Enncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Mey
4 folhas co o 3 grav. por semana | 15 fo com éav

60 réis I SOO rls

á n r| Para aprender a lêr
11 U k> Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso £5 réis, pelo correio Cz- réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/„- de 1000 p 
gOOO exemplares, 30 %•

A' venda em Iodas as livrarias do puiz. ilhas-e ultramar 
e na casa edilora

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; par' 
as provincas franco de porta 
Os assignantes da província pa­
rarão de cinco em cinco fascí­
culos, envinndo-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que ura fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisital o 
ao editor que proniptainente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
ando elevado logo que íinalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se era todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONÍO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Pnrto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 7o-t.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 pagina? 
ada, in-4.“, grande formato, contendo cada fascieulo 4 tuaguio 
ccas gravuras; ou a tomos roensaes de 10 folhas d 8 p-ginas

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escoiha dos livros que, 
ofierece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma trágico e emocionante dos ro» nces ate hoje publica 
dos po- esta empreza ! Enlreclto dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirador , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de atnor e de cinire, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os hotuens atravez de 
paizes longiquos e mysieriosos I Unia figura admitavel de mu- 
her conduz a acção 1 accendendo enlhusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortiiL.’ -s ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des- 

do a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BEIV1RAND 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.a cadeira do Alheneu Conimercial de Lisboa. 
Berilo ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido etn lodo o cominevcio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos lecominen- 
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha a^roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo specimen a quem o requisitar.

6 JI1GDR ILLOSTBHDfl
Jorna’, e modas para senhoras e 

creanças
coin figurinos color i

Trimestpc 1100 | At no.
Semestre 2100 | Avulso 
2. edição com figurinos coloridos
Trismeslre 850 | Anno
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, roa 
Garrett, (Chiado) 73 75-Lisboa.

< TlifflllO m» W IISIFIHflll 
vue acaba do ser posto á venda nas priucipaes livrarias do 
orque esse livro, escriplo pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

tratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmària 
esde a vindima, ate oconcerlo e melhoramento dos diversos vinhos e 

e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir o 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemento 
prática, profusamente illusirada com gravuras elucidativas; constituindo 

guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agricolor 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 800 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.
E‘ esta a 3." edição do famoso i 

cobrimenlo do caminho mariliino da índia e 
quislas dos porluguezes no Oriente. A 1.“ e a 
lamente sé oxgotoíani em i ‘ 1 .... ..................
dos ultirnos exemplares a sei vendidos, em livi,irias de Lisboa 
e poilo, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

1’edido á Bibliotbeca illusirada do «Século», rua Formosa, 43


